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RESUMO
O vírus Chikungunya é um alphavirus transmi�do por 
mosquito que causa febre e artralgia debilitantes em 
humanos. As dores ar�culares podem durar meses 
ou anos. É vetorizado principalmente pelos Aedes 
aegyp� e Aedes albopictus. Nos úl�mos anos, o vírus 
passou de uma rela�va obscuridade para se tornar 
uma ameaça global à saúde pública, afetando 
milhões de pessoas em todo o mundo tropical e 
subtropical. A epidemia de Chikungunya nas 
Américas e principalmente no Brasil mudou os 
paradigmas epidemiológicos da doença, nessa 
análise bibliometria avalia-se o impacto dessa 
epidemia sobre produção cien�fica de conteúdo 
relacionado a Chikungunya e como mesmo depois da 
redução da incidência nas Américas, a produção 
cien�fica con�nuou aumentando, provavelmente 
por ser uma doença nova e emergente, não ter 
terapia especifica ou vacinas, e possuir grande 
capacidade de se cronificar e incapacitar por 
períodos de anos.
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ABSTRACT
The Chikungunya virus is a mosquito-borne alpha 
virus that causes debilita�ng fever and arthralgia in 
humans. Joint pains can last for months or years. It is 
mainly vectored by Aedes aegyp� and Aedes 
albopictus. In recent years, the virus has gone from 
rela�ve obscurity to becoming a global threat to 
public health,  affec�ng mil l ions of people 
throughout the tropical and subtropical world. The 
Chikungunya outbreak in the Americas and 
especially in Brazil changed the epidemiological 
paradigms of the disease. In this bibliometric 
analysis, the impact of this epidemic on the scien�fic 
produc�on of Chikungunya-related content was 
evaluated, and how even a�er the reduc�on in 
incidence in the Americas, the scien�fic produc�on 
con�nued to increase , probably because it is a new 
and emerging disease, it does not have specific 
therapy or vaccines, and has great chance of 
chronisa�on and incapacitate for periods of years.
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INTRODUÇÃO
 Chikungunya é uma arbovirose, tendo como 
vetores mais importantes os mosquitos Aedes 
aegyp� e Aedes albopictus, descrita pela primeira 
vez durante um surto no sul da Tanzânia em 1952. É 
um vírus RNA que pertence ao gênero alphavirus da 
família Togaviridae. O nome “chikungunya” deriva 
de uma palavra na língua kimakonde, que significa 
“ficar contorcido”, e descreve a aparência encurvada 
de pessoas artralgia¹.
 É caracterizada por um início abrupto de 
febre frequentemente acompanhada de dor nas 
ar�culações. Outros sinais e sintomas comuns 
incluem dor muscular, dor de cabeça, náusea, fadiga 
e erupção cutânea. A dor nas ar�culações é muitas 
vezes muito debilitante, mas geralmente dura alguns 
dias ou pode ser prolongada por semanas. Portanto, 
o vírus pode causar uma doença aguda, subaguda ou 
crônica.¹
 A maioria dos pacientes se recupera 
completamente, mas em alguns casos a dor nas 
ar�culações pode persis�r por vários meses ou 
mesmo anos. Casos ocasionais de complicações 
oculares, neurológicas e cardíacas foram relatados, 
assim como queixas gastrointes�nais. Complicações 
graves não são comuns mas em pessoas mais idosas 
a doença pode contribuir para a causa da morte. 
Frequentemente, os sintomas em indivíduos 
infectados são leves e a infecção pode não ser 
re co n h e c i d a ,  o u  p o d e  s e r  d i a g n o s� ca d a 
erroneamente em áreas onde a dengue ocorre.¹
 Te s t e s  s o ro l ó g i c o s ,  c o m o  e n s a i o s 
imunoenzimá�cos (ELISA), podem confirmar a 
presença de an�corpos an�-Chikungunya IgM e IgG. 
Os níveis de an�corpos IgM são mais altos 3 a 5 
semanas após o início da doença e persistem por 
cerca de 2 meses. As amostras coletadas durante a 
primeira semana após o início dos sintomas devem 
ser testadas por métodos sorológicos e virológicos 
(RT-PCR).¹
 Não há tratamento específico com drogas 
an�virais para Chikungunya. O tratamento é 
direcionado principalmente para aliviar os sintomas, 
inc lu indo  a  dor  nas  ar�cu lações  usando 
an�piré�cos, analgésicos e fluidos ideais. Não há 
vacina comercial contra o Chikungunya.¹ Desde 
2004, grandes surtos urbanos que causam 
considerável morbidade em uma área geográfica 
crescente ocorreram em todo o mundo, fatores 
possivelmente responsáveis por esses surtos 
incluem: aumento de viagens humanas, urbanização 

de populações humanas, crescimento urbano 
descontrolado (levando a aumentos em criadouros 
de Aedes aegyp�), e falta de medidas de controle 
adequadas². 
 Com a crescente incidência de casos de 
Chikungunya no mundo e mais recentemente nas 
Américas, o interesse cien�fico vem crescendo 
sobre assunto, além do fator econômico direto com 
gastos na saúde diretamente, a febre Chikungunya 
também é uma importante causa de incapacidade 
para o trabalho, de modo que durante os períodos 
epidêmicos é necessário estar preparado também 
para o impacto econômico que a doença tem nos 
diversos setores da sociedade. O ônus econômico 
exato que a epidemia de Chikungunya trouxe ao 
Brasil ainda está por ser es�mado, mas pode-se 
supor que é enorme³.
 A aplicação de técnicas matemá�cas e 
esta�s�cas para análise de aspectos da literatura e 
outros meios de comunicação, o que cons�tui uma 
análise quan�ta�va da informação, denomina-se 
bibliometria. A bibliometria comporta leis básicas 
que descrevem a distribuição periódica da literatura 
em uma área específica, a produ�vidade dos 
autores e a frequência do uso de palavras em 
determinado texto. Somados a essas leis, a difusão 
da comunicação escrita, a associação da literatura 
recente com publicações mais an�gas e ainda a 
idade média e a obsolescência das publicações 
como analise da u�lidade das informações no 
decorrer do tempo⁴.
 A bibliometria também se dedica ao estudo 
de ar�gos de periódicos, produ�vidade dos autores 
e estudo de citações. O estudo das citações permite 
estudar padrões na produção do conhecimento 
cien�fico, tais como: autores mais citados, autores 
mais  produ�vos,  procedência  geográfica, 
procedência ins�tucional dos autores mais 
influentes, �po de publicação mais u�lizado, a 
procedência da bibliografia u�lizada, idade média e 
obsolência da literatura e periódicos mais citados. 
Sobre o uso de citações, alguns autores definem que 
a análise das citações é uma forma de se deduzir o 
impacto das publicações cien�ficas, de forma a 
iden�ficar autores mais produ�vos e que 
contribuem efe�vamente com a evolução da 
produção cien�fica.⁴,⁵
 O potencial dos dados ob�dos com a análise 
bibliométrica, principalmente no que tange à 
quan�ficação da literatura publicada e, ao 
mapeamento da rede de relações estabelecida 
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entre autores e textos, proporciona elementos 
valiosos para que se desenvolvam posteriores 
estudos de natureza qualita�va⁵.
 O obje�vo do presente trabalho foi realizar 
um estudo bibliométrico, usando a base de dados 
“Pubmed”, “Portal Regional da BVS” e “Science 
Direct”, a respeito dos termo “Chikungunya”, 
possibilitando assim avaliar a produção cien�fica 
nacional e internacional sobre o assunto e comparar 
a incidência da doença, sendo os resultados 
apresentados estra�ficados, indicando os índices e 
as tendências de publicação na área cien�fica.

METODOLOGIA
 Foram selecionadas as publicações no 
período de 2008 a 2018. Foram elaboradas tabelas 
para comparação u�l izando o número de 
publicações por ano. 
 Os dados foram ob�dos a par�r das bases de 
busca de ar�gos cien�ficos Pubmed, Portal Regional 
da BVS e Science Direct no dia 11 de março de 2019. 
Foi u�lizada a opção de busca por palavras-chave 
com o descritor “Chikungunya”, resultando em 
publicações que con�nham esses termos. 

 Os dados ob�dos a par�r da pesquisa 
foram: número de publicações por ano ou série 
histórica.
 A taxa de crescimento das publicações, foi 
calculada com base no número de publicações entre 
os anos de 2008 e 2018. Para uma análise temporal, 
foram u�lizadas equações de regressão exponencial 
(log - log) do número de publicações por ano, de 
acordo com o modelo esta�s�co: log Y = a + b.log X, 
onde o coeficiente angular “b” representa a taxa de 
crescimento.
 O número de casos por ano foi adquirido de 
uma base man�da pela organização mundial de 
saúde, demostrando o número de casos mensais 
no�ficados a essa organização entre os anos de 
2013 e 2017⁷.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 A tabela 1 mostra os ar�gos publicados 
sobre Chikungunya em cada ano de 2008 a 2018 e 
em cada base individualmente. 
 Já a tabela 2 mostra a distribuição de casos 
de Chikungunya no Brasil e nas Américas entre os 
anos de 2013 e 2017. 
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 Observa-se um aumento abrupto no 
número de casos nas Américas no ano de 2014, 
marcando esse ano com referência e comparando a 
publicação de ar�gos antes desse ano a após esse 
ano observa-se que houve um aumento significa�vo 
de publicações sobre Chikungunya após esse 
período, de 2008 o ano de 2013 apenas 29,17% dos 
ar�gos foram publicados, já de 2014 a 2018 foram 
publicados 70,83% dos ar�gos, demostrando uma 
curva ascendente.
 Em 2016 houveram a maior quan�dade de 
casos relatados no Brasil e também foi o ano com o 
maior aumento de ar�gos publicados em relação ao 
ano anterior (5,48% de aumento).
 Apesar da incidência de Chikungunya ter 
diminuído no ano de 2017 o número de publicações 
con�nuaram a aumentar, provavelmente devido a 
febre Chikungunya ser uma doença nova e 
emergente, e que ainda não recebeu cobertura 
suficiente ainda nos currículos médicos dos Estados-
Membros (da OMS), também não um tratamento 
específico e não há vacina para a prevenção da febre 
Chikungunya⁸.
 A artralgia causada pela infecção pelo vírus 
também é um provável fator de impacto da doença 
na sociedade, visto seu potencial de se manter 
constante e recorrente por um período de anos, 

como descrito por Schilte et al (2013) durante os 3 
anos que se seguiram à infecção aguda, 60% dos 
pacientes apresentaram sintomas de artralgia, com 
a maioria relatando reincidência e períodos de 
recuperação num estudo com 22 pacientes. Além 
disso a artralgia é uma importante causa de 
afastamento das a�vidades de trabalho afetando a 
economia  (Bastos et al, 2018).

CONCLUSÃO
 Esse estudo demonstrou por  meio 
compara�vo que o aumento de incidência de febre 
Chikungunya nas Américas pode ter impulsionado a 
produção de ar�gos cien�ficos, principalmente no 
ano de 2016, ano com maior número de casos no 
Brasil, mesmo com a queda no número de casos 
relatados de Chikungunya nas Américas a produção 
de ar�gos con�nuou a aumentar, devido à 
importância médica e socioeconômica que essa 
doença possui mesmo após anos da infecção aguda.
Como a Chikungunya é uma doença recente, 
principalmente nas Américas, destaca-se a 
importância da produção cien�fica sobre esse 
assunto con�nuar a crescer, principalmente pelo 
beneficio que isso pode trazer para os pacientes 
afetados cronicamente por essa doença.
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